
Ofício Consórcio Conectar No 001/2022

Brasília, 05 de janeiro de 2022.

Ao Exmo Senhor
Rodrigo Cruz
Secretário-Executivo do Ministério da Saúde

Assunto: Apoio do Ministério da Saúde para estruturas de testagem,
apoio ambulatorial e medicamentos antigripais

Senhor Secretário,

Com os cordiais cumprimentos e com a satisfação de ter no Ministério

da Saúde um parceiro para o combate à pandemia e aos seus efeitos nas

cidades brasileiras, encaminho este Ofício com a intenção de apresentar a

demanda dos mais de 2.100 municípios consorciados junto ao Consórcio

Conectar acerca do apoio para que as cidades possam ter estruturas

adequadas de testagem e de atendimento ambulatorial neste momento de

agravamento das síndromes respiratórias.

Os gestores das principais cidades componentes do Consórcio buscam

apoio deste ministério por três diferentes formas: testagem rápida para a



Covid-19, estrutura ambulatorial de atendimento e estoque de medicamentos

antigripais.

O primeiro pleito se justifica pela necessidade de ampliarmos a testagem

nas populações a fim de identificar os cidadãos que possam ser vetores de

transmissão da Covid-19, em especial sob a nova cepa Ômicron. Entendemos

que nesta sazonalidade de maiores temperatura, num momento em que

tivemos um esforço nacional de ampliação da vacinação e com a população

ansiosa pela retomada da normalidade de suas vidas, torna-se inviável

qualquer prática horizontal de isolamento e distanciamento geral da população.

Ainda que as cidades tenham continuado com a vigência de diferentes medidas

de contenção do espalhamento do vírus, a testagem rápida da população é o

caminho para identificarmos com a velocidade necessária os indivíduos que

precisam ser isolados e acompanhados. Assim sendo, pedimos o reforço do

envio de teste de antígeno, bem como o apoio a estruturas fixas e móveis de

testagem, seja na forma de equipamentos ou financiamento para garantir a

contratação das estruturas e das equipes temporárias para apoio da testagem.

Numa segunda frente, temos visto que o espalhamento de novos casos

de Covid-19 em conjunto com o aumento dos casos de Influenza, tem onerado

sobremaneira os serviços de atendimento ambulatorial. As unidades de

atendimento à população, por mais que tenham tido a expansão necessária,

estão sendo demandadas para além de sua capacidade de atendimento.

Ressalto que os atendimentos ambulatoriais, felizmente, não têm resultado em

internações e ocupações de leitos, mas a espera de atendimento para

realização de exames e receita de medicamentos antigripais tem sido para

além do esperado. Desta forma, seria importante contar com o apoio deste

Ministério para uma ampliação temporária nos atendimentos, seja na forma de

profissionais ou de estruturas físicas para ampliar a capacidade e a

capilaridade da prestação do serviço.



Em terceiro e último, ressalto que a intensa demanda supracitada no

atendimento ambulatorial gera um esgotamento dos estoques do Oseltamivir,

tão importante para o tratamento de casos graves de Influenza. Este

medicamento está em falta em diversos pontos da cidade, seja na assistência

farmacêutica pública ou até mesmo nas redes privadas. Desta forma, seria de

grande valia o envio de estoques adicionais do referido medicamento ou de

recursos especiais para que as cidades possam fazer a aquisição de insumos

para enfrentamento desse aumento de casos, fundamentais no tratamento

rápido e na resolução em sua forma inicial, não permitindo que os quadros

evoluam.

Nada mais a tratar, renovo votos de estima e consideração.

Respeitosamente,

Gean Loureiro
Prefeito de Florianópolis/SC

Presidente do Conectar – Consórcio Nacional de Vacinas das Cidades
Brasileiras


